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PROBLEMÁTICA 

 

O nitrogênio (N), um dos macronutrientes mais absorvidos pela planta, é essencial 

para o desenvolvimento do algodoeiro, que pode atingir altas produtividades (> 400@) 

quando a demanda por esse nutriente é atendida. Entretanto, o nitrogênio tem uma maior 

complexidade no solo em relação aos outros nutrientes, podendo ocorrer lixiviação (NO3-

) e/ou volatilização (NH3+), limitando a absorção do nutriente e reduzindo sua eficiência 

na planta. Diante desse problema, tem-se buscado maneiras para aumentar a eficiência de 

uso do nitrogênio pelas culturas, utilizando novas tecnologias inseridas nos fertilizantes, 

como as ureias de liberação controlada, entretanto, ainda são poucas informações sobre a 

utilização e eficiência desses fertilizantes nitrogenados de liberação controlada no cultivo 

do algodão em solo arenoso no Brasil. 

 

CONHECIMENTO PRÉVIO 

 

 O nitrogênio desempenha papel importante na produtividade e qualidade da fibra 

de algodão (Gossipyum hirsutum L.), e se a demanda desse nutriente pela planta não for 

atendida pode haver perda de produtividade. A aplicação em doses insuficientes, baixa 

recuperação do nutriente pela planta por excesso de lixiviação em solos arenosos e o 

aumento da volatilização da amônia são situações onde provocam a baixa absorção do 

nutriente (Devkota et al., 2013; Shareef et al., 2019; Liu et al., 2015). A ureia 

convencional é o fertilizante mais utilizado na agricultura brasileira, porém, apresenta 

uma baixa eficiência quando não é incorporada ao solo, devido a rápida hidrólise que 

ocorre e favorece a perda por volatilização (Zhao et al., 2009). Ao ser aplicada na 

superfície, a ureia pode perder em até 44% do total do N aplicado (Minato et al., 2020). 

 A ureia de liberação controlada (ULC) é um tipo de fertilizante que libera o N de 

forma gradual devido ao seu revestimento polimérico, acompanhando a demanda 

nutricional da cultura cultivada. Algumas pesquisas mostram que a utilização desse 

fertilizante pode diminuir a lixiviação do NO3- e a volatilização da NH3+ em comparação 

à ureia (Tian et al., 2018; Liu et al., 2020). Além disso, associar o uso do fertilizante   

nitrogenado com culturas de cobertura melhora o estoque de N no solo na camada 

superficial e reduz a necessidade de N em solo arenoso (Cordeiro et al., 2021).  

 Alguns estudos mostram que a ULC aplicada totalmente na semeadura pode fazer 

com que o algodão atinja os mesmos resultados ou seja superior ao algodão fertilizado 

com ureia convencional parcelada (Li et al., 2020; Geng et al., 2015), entretanto, ainda 

não sabemos qual é a resposta do algodão cultivado em solo arenoso em condições 

tropicais, a esse tipo de manejo. Por isso, o objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade 

e qualidade da fibra do algodão fertilizado com diferentes fontes de N e épocas de 

aplicação em solo arenoso. 
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DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

 

 O experimento foi conduzido durante a safra 2020/2021 na Fazenda Experimental 

da Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE, localizada no município de Presidente 

Bernardes – SP. O solo desta região é classificado como Latossolo Amarelo distrófico de 

textura arenosa. A área experimental é definida pelas coordenadas geográficas: 22º 07’ 

32” Latitude Sul e 51º 23' 20” Longitude Oeste de Greenwich, com altitude média de 475 

metros. 

 O delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco repetições. Os 

tratamentos consistiam em três fontes de nitrogênio (Nitrato de amônio, ureia 

convencional e ureia de liberação controlada) manejadas de formas diferentes: 1 - Ureia 

de liberação controlada aplicada 100% incorporada na semeadura (ULC 100 I); 2 - Ureia 

de liberação controlada aplicada 100% a lanço na semeadura (ULC 100 L); 3 - Ureia de 

liberação controlada 70% incorporada e aplicada na semeadura e 30% aos 50 DAE a lanço 

(ULC 70/30); 4 - Ureia de liberação controlada 70% incorporada e aplicada na semeadura 

e 30% com ureia convencional a lanço aos 50 DAE (ULC/U 70/30); 5 - Ureia 

convencional aplicada a lanço aos 20, 40 e 60 DAE (Ureia); 6 - Nitrato de amônio 

aplicado a lanço aos 20, 40 e 60 DAE (NA). A dose correspondente de N foi de 100 kg 

ha-1. A ureia de liberação controlada tinha tecnologia de revestimento com enxofre (40% 

N + 8% S.) 

 Na entressafra do algodão, foi semeado o milheto como planta de cobertura (18 kg 

ha-1) e realizado a aplicação de 200 kg ha-1 de P2O5 para elevar os teores de P no solo. 

Após dessecar o milheto, a semeadura do algodoeiro ocorreu no dia 10/12/2020 com a 

cultivar FM 974GLT espaçada a 0,90 metros com densidade populacional de 8 plantas 

por metro. Além disso, no momento da semeadura, também foi aplicado 240 kg ha-1 de 

P2O5, e aos 25 e 50 DAE do algodoeiro foi realizado a aplicação de 60 kg ha-1 de K2O. 

 No pleno florescimento (70 DAE), foi realizado uma coleta de 10 folhas por parcela 

(5° folha do ápice para a base) para avaliação do status nutricional da planta com N. Após 

a maturidade fisiologia do algodoeiro, realizamos a colheita de um metro das duas linhas 

centrais de cada parcela e estimamos a produtividade, número de capulhos e peso médio 

de capulhos. Uma sub amostra de 100g de cada parcela foi utilizada para determinação 

do rendimento de fibra e dos parâmetros de qualidade da fibra (resistência de fibra, 

comprimento de fibra, maturidade e micronaire) utilizando o método HVI. 

 O estudo estatístico contou com análise de variância e as médias dos tratamentos 

experimentais foram comparadas pelo Teste t (LSD) ao nível mínimo de 5% de 

probabilidade utilizando-se o software Sisvar e os gráficos foram feitos no Sigmaplot. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O teor de N na folha do algodão não variou entre os tratamentos (Tabela 1). 

Segundo Borin et al (2014), os teores adequados estão entre as faixas de 40 a 45 g kg-1. 

O número de capulhos foi maior no tratamento com ureia, 21 e 25% maior que os 

tratamentos ULC 70/30 e ULC/U 70/30, respectivamente (Figura 1b). O número de 

capulhos é um componente de produção que pode afetar tanto o peso do capulho, como a 

produtividade e a qualidade de fibra (Cordeiro et al., 2022; Echer et al., 2020), entretanto, 

isso não foi encontrado nos nossos resultados, já que o peso do capulho, produtividade e 
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a qualidade de fibra (micronaire, resistência, comprimento e índice de fibras curtas – SFI) 

não mostraram diferença entre os tratamentos, assim também como o rendimento de fibra 

(Figura 1a, 1c,1d e Tabela 2). 

 

APLICAÇÃO PRÁTICA 

 

 A aplicação do N pode ser feita integralmente na semeadura quando se usa o 

fertilizante de liberação controlada, tanto de forma incorporada como a lanço sem 

prejuízo à produtividade.  
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Figura 1. Componentes de produção (peso médio de capulho, número de capulhos e 

rendimento de fibra) e produtividade de fibra em diferentes fontes e épocas de aplicação.  

 

 

 

 

Tabela 1. Teor de N na quinta folha da planta de algodão em diferentes fontes e épocas 

de aplicação. 

 

Tratamentos NITROGÊNIO 

 g kg-1 

ULC 100 I 40,22 a 

ULC 100 L 39,90 a 

ULC 70/30 40,45 a 

ULC/UC 70/30 40,20 a 

UREIA  39,76 a 

NA 39,58 a 

CV% 3,98 

 

 

 

 

Tabela 2. Parâmetros de qualidade de fibra (micronaire, resistência, comprimento e 

índice de fibras curtas – SFI) em diferentes fontes e épocas de aplicação. 

 

  

Tratamentos Micronaire Resistência Comprimento SFI 

 ug pol-1 gf TEX-1 mm % 

ULC 100 I 3,79 a 35,16 a 31,40 a 7,39 a 

ULC 100 L 3,96 a 35,74 a 31,59 a 7,19 a 

ULC 70/30 3,76 a 35,08 a 31,30 a 7,45 a 

ULC/UC 70/30 4,06 a 35,51 a 31,21 a 7,69 a 

UREIA 3,69 a 35,80 a 30,97 a 7,83 a 

NA 3,84 a 36,52 a 31,39 a 7,11 a 

CV% 9,00 3,15 1,34 8,73 


